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DINÂMICA POPULACIONAL DE PLANTAS DANINHAS EM CULTIVO DE
MILHO-VERDE NOS SISTEMAS ORGÂNICO E TRADICIONAL1

Weed Population Dynamics in Green Corn Cultivation Under Organic and Traditional Systems

VAZ DE MELO, A.2, GALVÃO, J.C.C.3, FERREIRA, L.R.3,MIRANDA, G.V.3, TUFFI SANTOS, L.D.4,
SANTOS, I.C.5 e SOUZA, L.V.6

RESUMO - Objetivou-se neste trabalho estudar a dinâmica populacional de plantas daninhas
no cultivo de milho-verde nos sistemas orgânico e tradicional. Esta pesquisa foi realizada
no ano agrícola 2003/2004, usando o sistema de semeadura direta na palha. Os tratamentos,
em arranjo fatorial 4 x 2, constituíram-se de quatro doses e fontes de nutrientes: SA - sem
adubação; AM1 - adubação mineral na dose de 150 kg ha-1 da fórmula 8-28-16 + 50 kg de
N ha -1 em cobertura; AM2 - adubação mineral na dose de 300 kg ha-1 da fórmula 8-28-
16 + 100 kg de N ha -1 em cobertura; e AO - adubação com composto orgânico na dose de
40 m 3 ha-1 aplicado sobre a palha 10 dias após a semeadura, combinados com dois cultivares
de milho (UFVM 100 e AG 1051). Para o estudo fitossociológico, as plantas daninhas foram
avaliadas no estádio de quatro folhas completas das plantas do milho, antes da aplicação
do herbicida em pós-emergência ou do primeiro corte das plantas daninhas com a ceifadora.
As espécies Jaegeria hirta, Artemisia verlotorum, Bidens pilosa, Cyperus rotundus e Ipomoea
grandifolia apresentaram as maiores freqüências na área. Bidens pilosa apresentou a maior
importância relativa, independentemente dos sistemas de produção. As práticas culturais
utilizadas no cultivo de milho-verde, sob sistema orgânico, foram eficientes no manejo das
plantas daninhas quando da adoção de cobertura do solo com palha de aveia-preta.

Palavras-chave: Zea mays, aveia-preta, produtividade de milho-verde, manejo de plantas daninhas.

ABSTRACT - This work aimed to study the weed population dynamics in green corn cultivation
under the organic and traditional systems. This study was developed during the growing season
of 2003/04 using the no-till system on straw. Treatments consisted of four doses and nutrient
sources : SA - no fertilization; AM1 - mineral fertilization at 150 kg ha-1 of 8-28-16 + 50 kg of
N ha-1 in cover; AM2 – mineral fertilization at 300 kg ha-1 of 8-28-16 + 100 kg of N ha-1 in cover
and AO - fertilization with organic content at 40 m3 ha-1 applied over straw at 10 days after
planting), combined with two corn cultivars (UFVM 100-Nativo and AG 1051). For the phyto-
sociological study, the weeds were evaluated when reaching the stage of four complete leaves,
before post-emergence herbicide application and first weed cut. The species Jaegeria hirta ,
Artemisia verlotorum, Bidens pilosa, Cyperus rotundus and Ipomoea grandifolia were
the most frequent in the area. Bidens pilosa showed higher relative importance, regardless of
the green corn growth system. The management practices used for green corn cultivation under
the organic system were efficient in weed management when soil cover with Avena strigosa
straw was adopted.

Keywords: Zea mays, Avena strigosa, green corn productivity, weed management.
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INTRODUÇÃO

O grau de interferência das plantas dani-
nhas nas culturas depende da comunidade
infestante (espécie, densidade e distribuição),
da cultura (cultivar, espaçamento e densida-
de), do ambiente (solo, clima e manejo) e do
período de convivência (Pitelli, 1985). Na cul-
tura do milho orgânico em sistema de semea-
dura direta, o controle de plantas daninhas é
feito de forma alternativa ao convencional, pelo
fato de as normas de certificação proibirem o
uso de herbicidas. Entretanto, na implantação
e condução do sistema de produção orgânica é
fundamental o manejo de plantas daninhas.

No cultivo orgânico, sob semeadura direta,
recomenda-se o pré-cultivo de espécies que
produzam grandequantidade de palha,possibi-
litando a cobertura do solo para reduzir as
plantas daninhas. Algumas inibições propor-
cionadas pelas espécies utilizadas em cober-
tura foram relatadas por Fancelli & Dourado
Neto (2000), como: palha de feijão-de-porco
(Canavaliaensiformis) inibiu o desenvolvimento
de tiririca (Cyperus rotundus); palha de mucu-
na-preta (Mucuna aterrima) dificultou o cresci-
mento de tiririca e picão-preto (Bidens pilosa);
nabo forrageiro (Raphanus sativus) reduziu o
crescimento inicial do milho; capim-massam-
bará (Sorghum halepense) reduziu a produção
de soja; aveia-preta (Avena strigosa) diminuiu
a população de capim-marmelada (Brachiaria
plantaginea); e azevém (Lolium multif lorum )
reduziu a população de guanxuma (Sida spp.).
Analogamente, a aveia-preta usada para for-
mação de cobertura morta reduziu a infestação
de plantas daninhas (Vidal et al., 1998). Resí-
duos de palha de trigo na proporção de 5 t ha-1

reduziram a densidade de plantas daninhas
em 65%, contrastada com solos sem resíduos
(Crutchfield et al., 1985).

No manejo das plantas daninhas em siste-
mas orgânicos, o princípio da prevenção deve
ser privilegiado, utilizando plantas com alta
produção de palha e/ou efeito alelopático, com
capacidade de inibir o crescimento das plantas
daninhas. Além dos efeitos oriundos da palha,
outros fatores físicos e biológicos, bem como a
interação entre eles, são importantes no
controle de plantas daninhas. Nesse sistema
de produção o método químico é substituído,
na maior parte das vezes, por métodos

mecânicos, como a roçada das plantas dani-
nhas.

Neste trabalho, objetivou-se estudar a di-
nâmica populacional de plantas daninhas no
cultivo de milho-verde e compará-la entre os
sistemas de produção orgânico e tradicional.

MATERIAL E MÉTODOS

Esta pesquisa foi realizada no ano agrícola
2003/2004, em área experimental da Univer-
sidade Federal de Viçosa, em Coimbra - MG,
sobre solo Argissolo Vermelho-Amarelo câmbi-
co fase terraço.

O experimento foi instalado em área com
ensaio permanente, conduzido desde o ano
agrícola 1984/85, em que se estuda o efeito
de adubações orgânica e mineral contínuas
na cultura do milho no sistema convencional
de preparo de solo (aração e gradagem). Dessa
maneira, as parcelas com o sistema orgânico
e tradicional foram implantadas no mesmo
local em que se adubahá 18 anos, com compos-
to orgânico e adubação mineral, respectiva-
mente, porém, a partir deste experimento, no
sistema de semeadura direta na palha.

Os tratamentos foram dispostos no deli-
neamento de blocos ao acaso, com quatro repe-
tições, em arranjo fatorial 4 x 2. O primeiro
fator foi constituído de doses e fontes de nutri-
entes, sendo duas adubações químicas, uma
adubação orgânica e sem adubação, variando
entre eles as doses e fontes de adubação e a
quantidade de palha de aveia-preta sobre o
solo, conforme segue: SA - sem adubação, com
1.651 kg ha -1 de matéria de seca de aveia-
preta; AM1 - adubação mineral na dose de
150 kg ha -1 da fórmula 8-28-16 + 50 kg de
N ha -1 em cobertura com 2.229 kg ha -1 de
matéria de seca de aveia-preta; AM2 - aduba-
ção mineral na dose de 300 kg ha-1 da fórmula
8-28-16 + 100 kg de N ha-1 em cobertura mais
2.812 kg ha -1 de matéria de seca de aveia-
preta; e AO - adubação e manejo orgânico com
3.884 kg ha-1 de matéria seca de aveia-preta
+ 40 m3 ha-1 de composto, cuja composição foi
de 1,03% de N, 2% de P e 0,4% de K, aplicado
sobre a palha 10 dias após a semeadura. O se-
gundo fator avaliado foram dois cultivares de
milho recomendados para produção de milho-
verde (UFVM 100 e AG 1051). O cultivar de
polinização aberta UFVM 100 apresenta ciclo
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precoce, grãos dentados, altura de plantas vari-
ando de 2,20 a 2,30 m, altura de inserção de
espigas de 1,10 a 1,20 m e florescimento mas-
culino aos 62 dias após a emergência. O híbri-
do duploAG 1051apresenta ciclonormal,grãos
dentados, altura de plantas de 2,60 m, altura
de inserção de espigas de 1,50 m e floresci-
mento masculino aos 70 dias após a emer-
gência.

Cada parcela experimental teve área total
de 64 m2, com 12 m2 centrais de área útil. O
espaçamento usado entre fileiras foi de 1,0 m,
totalizando 55.000 plantas por hectare, para
ambos os cultivares. A análise de solo de cada
tratamento encontra-se na Tabela 1.

A aveia-preta (Avena strigosa) foi cultivada
em todas as parcelas em julho de 2003, para
formação de palha. A irrigação da aveia-preta
foi realizada por aspersão, sempre que neces-
sário, no período compreendido entre a semea-
dura e o início do enchimento de grãos. Na
época do seu florescimento (outubro de 2003),
nas parcelas de cultivo tradicional foi aplicado
o equivalente a 720 g ha-1 de glyphosate, para
dessecação das plantas. Nas parcelas que rece-
beram adubação orgânica, a aveia-preta foi ro-
çada com ceifadora motorizada e deixada sobre
o solo.

Cinco dias após a roçada da aveia ou apli-
cação do glyphosate, foi feita a semeadura dire-
ta do milho, com semeadora/adubadora espe-
cífica para o plantio direto.

Para estudo da dinâmica populacional das
plantas daninhas, efetuaram-se três amostra-
gens das espécies presentes por parcela, utili-
zando um quadradode 0,30 m de lado, lançado
ao acaso. As amostragens foram realizadas
quando as plantas de milho estavam no está-
dio de quatro folhascompletamente expandidas
e antes da aplicação do herbicida em pós-emer-
gência ou do primeiro corte das plantas dani-
nhas (altura aproximada de 15 cm) com a
ceifadora. Em cada amostragem, as plantas
daninhas foram cortadas rente ao solo, identi-
ficadas e separadas por espécies e famílias,
sendo, em seguida, secas em estufa com venti-
lação forçada de ar (70 ± 3 oC), para deter-
minação da massa seca. Posteriormente, de-
terminou-se a importância relativa de cada
espécie, conforme descrição:

1 - Índice do valor de importância (IVI), de-
terminado por:

IVI = DeR + FR + DoR, em que:
DeR = densidade relativa – é determinada

dividindo-se o número de indivíduos de uma
determinada espécie encontrada nas amostra-

Tabela 1 - Médias do resultado da análise de solo nas parcelas referentes aos sistemas de semeadura direta

Ca2+ Mg2+ Al3+ H++Al3+ SB CTC (t) CTC (T)
Tratamento pH

(H2O) ----------------------------------------- Cmolc dm-3 -----------------------------------------

SA 5,79 1,95 0,70 0,10 2,52 2,95 3,06 5,47

AM1 5,21 1,35 0,38 0,23 3,30 1,96 2,18 5,26

AM2 4,99 1,25 0,28 0,38 3,01 1,84 2,22 4,85

AO 6,21 3,08 1,30 0,00 1,83 4,62 4,63 6,45

P K Na V M Saturação por
Tratamento

------------- mg dm-3 ------------- ---------- % ---------- Ca2+ Mg2+ K

SA 2,50 170,75 0,00 53,00 2,50 34,93 12,93 7,58

AM1 16,00 115,25 0,00 37,25 10,25 25,43 7,28 5,58

AM2 14,25 133,50 0,00 38,25 17,50 26,18 5,68 7,25

AO 20,75 353,25 0,00 71,25 0,00 47,30 19,90 14,05

SA = sem adubação; AM1 = adubação mineral na dose de 150 kg ha-1 da fórmula 8-28-16 + 50 kg de N ha-1 em cobertura; AM2 = adubação
mineral na dose de 300 kg ha-1 da fórmula 8-28-16 + 100 kg de N ha-1 em cobertura; AO = adubação com composto orgânico na dose de
40 m3 ha-1 aplicado sobre a palha 10 dias após a semeadura.
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gens pelo número total de indivíduos amostra-
dos.

FR = freqüência relativa – é a freqüência
absoluta de uma espécie dividida pela freqüên-
cia absoluta de todas as espécies.

DoR = dominância relativa – refere-se à
divisão da massa seca acumulada por uma de-
terminada espécie pela massa seca total acu-
mulada por toda a comunidade infestante.

2 - Importância relativa (IR%), determina-
da pela divisão do índice de valor de impor-
tância de determinada população pelo soma-
tório dos índices de valor de importância de
todas as populações da comunidade infestante.

Os valores de densidade, de freqüência, de
dominância e do índice do valor de importância
foram usados para realizar os cálculos de den-
sidade relativa, freqüência relativa, dominân-
cia relativa e importância relativa.

Após a coletadas amostras de plantasdani-
nhas, foi realizado o controle nos sistemas de
semeadura direta tradicional, com aplicação
dos herbicidas em pós-emergência: atrazine
(1,5 kg ha-1) e nicosulfuron (12 g ha-1). No sis-
tema orgânico, foi realizado o corte das plan-
tas daninhas com ceifadoramotorizada, a apro-
ximadamente 5 cm de altura em relação ao
solo, nos estádios de quatro e oito folhas com-
pletamente desenvolvidas do milho.

As doenças e pragas não alcançaram o ní-
vel de dano econômico; assim, não houve ne-
cessidade de aplicação de defensivos agrícolas.

Na época da colheita, quando os grãos esta-
vam no estádio leitoso, com aproximadamente
80% de umidade, foram avaliadas as seguintes
características das plantas de milho: peso de
espigas com palha por hectare (PECP), peso de
espigas sem palha por hectare (PESP) e altura
de plantas.

Na análise dosdados foiutilizadoo Microsoft
Office Excel 2003 e o Aplicativo Computacional
em Genética e Estatística – Programa Genes
versão Windows (Cruz, 2001).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na área experimental foram identificadas
13 espécies de plantas daninhas, distribuídas
em cinco famílias: Asteraceae (Jaegeria hirta,
Acanthospermum hispidum, Emilia sonchifolia,
Artemisia verlotorum, Bidens pilosa e Sonchus

oleraceus ), Poaceae (Digitar ia horizontal is,
Panicum maximum , Brachiaria plantaginea e
Cynodondactylon),Cyperaceae(Cyperusrotundus),
Convolvulaceae ( Ipomoea grandifol ia) e
Commelinaceae (Commelina diffusa). As espécies
J. hirta, A. verlotorum, B. pilosa, C. rotundus
e I. grandifolia são apresentadas na Tabela 2,
sendo as demais somadas e denominadas co-
mo outras.

Bidens pilosa foi a espécie que apresentou
maior importância relativa, independente-
mente dos tratamentos. Entre os tratamentos,
os maiores valores foram observados naquele
com menor dose de adubação mineral (AM1),
independentemente do cultivar de milho
(Tabela 2). Esses valores levaram em conside-
ração a densidade relativa, freqüência e domi-
nância, que foram consideradas altas. O culti-
vo orgânico (AO) foi o que apresentou menor
valor de importância relativa (IR), indicando
que o manejo das plantas daninhas pela quan-
tidade superior de palha de aveia-preta
(3.884 kg ha -1), em relação aos outros siste-
mas, foi eficiente em reduzir a importância
relativa de Bidens pilosa. Vidal et al. (1998) re-
comendam a cobertura vegetal morta originada
da palha de aveia-preta para reduzir a infes-
tação de plantasdaninhas, e Wicks et al. (1994)
afirmaram que 5 a 7 t ha-1 de resíduos de palha
de trigo sobre o solo reduziram a fitomassa de
plantas daninhas em 21 e 73%, comparados
com solo descoberto, respectivamente. Tam-
bém com resíduos de palha de trigo, Crutchfield
et al. (1986) relataram que 5 t ha -1 de resíduos
reduziram a densidade de plantas daninhas
em 65%, em comparação ao solo sem essa co-
bertura. A presença de cobertura morta inibe
a germinação de sementes e a emergência
de plantas daninhas, principalmente de
sementes pequenas, com pouca reserva
(Alvarenga et al., 2001; Braz et al., 2006).

Independentemente do cultivar de milho,
a espécie J. hirta teve maior importância rela-
tiva com a utilização de maior quantidade de
adubação mineral (AM2). Os maiores valores
de IR encontrados nesse tratamento são atri-
buídos à elevada densidade relativa e freqüên-
cia relativa. Com relação à dominância relati-
va, que expressa a massa seca desta espécie
em relação às demais no mesmo tratamento,
os maiores valores indicam maior competição
desta com a cultura, pelos recursos do meio.
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Assim, deve-se levar em consideração que os
valores de dominância relativa foram próximos
aos obtidos nos outros tratamentos, com exce-
ção dos valores com baixa adubação mineral
(AM1) nos dois cultivares e na ausência de
adubação (AS) com o UFVM 100, que tiveram
os menores valores de IR (Tabela 2).

I. grandifolia (corda-de-viola) apresentou
maior importância relativa nos dois tratamen-
tos com adubação mineral, devido ao alto valor
da freqüência relativa (Tabela 2).

Os sistemas de semeadura direta SA e AO
apresentaram maiores valores de densidade
e dominânciarelativa de A. verlotorum, propor-
cionando maiores valores de importância
relativa (Tabela 2).

No sistema de cultivo orgânico, verifica-
ram-se maiores valores de densidade relativa
e dominância relativa para C. rotundus, com
exceção dos tratamentos com o cult ivar
UFVM 100.Os maiores valores de IR da espécie
C. rotundus foram observados com o cultivar
AG 1051, em todas as doses e fontes de nutri-
entes. Os maiores valores de importância rela-
tiva (IR) para esta espécie foram observados
no sistema de produção orgânico (AO).

A espécie C. rotundus é uma das mais
difíceis de ser controladas, porém o seu manejo
em semeadura direta tradicional com desse-
cação por glyphosate é mais eficiente do que
no sistema orgânico (roçada), no qual o uso de
palha foi poucoeficiente. De acordo com Freitas
et al. (1997), o glyphosate apresenta boa ação
no controle da tiririca, pois pode translocar até
os tubérculos próximos ao bulbo basal, o que
tem proporcionado redução significativa na re-
brota após sua aplicação. No caso em que culti-
vadores e a capina com enxada são usados no
manejo de plantas daninhas em sistemas
orgânicos de produção, a infestação de espé-
cies de ciperáceas pode ser problemática devi-
do à maiorpropagaçãopeladivisãodos tubércu-
los, assim como observado por Jakelaitis et al.
(2003) e Machado et al. (2005).

Para as espécies B. pilosa e A. verlotorum,
observou-se a rebrota, o que pode dificultar o
manejo com roçada. No tratamento com
adubação orgânica (AO) ocorreu maior produ-
ção de massa seca total de plantas daninhas
(Tabela 2), em razão da alta capacidade de re-
brota de Bidens pilosa após a roçada. Carmona

& Bôas (2001) não observaram efeito da palha
de milheto sobre a germinação de B. pilosa , o
que os autores atribuíram à rápida decomposi-
ção desse material, sem subseqüente reposi-
ção. Os autores sugerem ainda que práticas
que favoreçam a concentração das sementes
desta espécie na superfície do solo, como a se-
meadura direta, podem ocasionar maiores
fluxos de germinação em curto prazo, mas aca-
bam sendo vantajosas a médio e longo prazo,
por acelerarem o decréscimo no banco de se-
mentes no solo.

O manejo de plantas daninhas pela palha
nos sistemas de semeadura direta depende,
entre outros fatores, da espécie usada como
antecessora e do manejo utilizado (Bárberi &
Mazzoncini, 2001). De acordo com Rizzardi &
Silva (2006), as culturas antecessoras produ-
zem palha em quantidade e qualidade diferen-
ciadas, e a aveia-preta, após a dessecação,
mantém-se persistente ao longo do tempo no
controle das plantas daninhas, quando compa-
rada ao nabo forrageiro.

Para as características peso de espigas
com palha (PECP), peso de espiga sem palha
(PESP) e altura de planta não houve efeito
significativo na interação dose e fonte de nu-
trientes x cultivar; assim, os cultivares com-
portaram-se de forma semelhante nos quatro
sistemas avaliados (Tabela 3).

Quanto à produção de espiga com palha
(PECP) (Tabela 3), não houve diferença entre
os tratamentos AM1, AM2 e AO, independente-
mente dos cultivares. No AM2, os cultivares
obtiveram a maior média de peso de espiga
sem palha, diferindo dos demais tratamentos.
No entanto, o AO para peso das espigas não
diferiu do tratamento AM1, sendo SA o trata-
mento de menor rendimento (Tabela 3). Pelo
fato de as plantas daninhas terem sido mane-
jadas após as amostragens realizadas no está-
dio de quarta folha do milho, a diferença na
produtividade de espigas pode ser atribuída ao
resíduo resultante de 18 anos de adubação
(análise de solo – Tabela 1) e às próprias aduba-
ções utilizadas no experimento.

A altura de plantas de milho não diferiu
entre os dois cultivares, porém houve diferença
nessa característica em função das fontes e
doses de nutrientes, sendo as maiores alturas
observadas com adubação orgânica (2,07 m) e
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com a maior adubação mineral-AM2 (1,93 m).
Como a altura de plantas entre os dois cultiva-
res é semelhante, as diferenças entre os parâ-
metros fitossociológicos para C. rotundus po-
dem ser atribuídas à arquitetura das folhas,
dado o maior ângulo entre o limbo da folha e o
colmo no UFVM 100, proporcionando maior
sombreamento e, conseqüentemente, menor
importância relativa da espécie daninha.

Os resultados mostraram que as práticas
adotadas no cultivo de milho-verde orgânico,
sob sistema de semeadura direta, apresentam

bom resultado no manejo de plantas daninhas
quando da adoção de cobertura do solo com pa-
lha de aveia-preta. Entre as espécies dani-
nhas, B. pilosa foi a que obteve maior impor-
tânc ia re lati va , independentemente dos
tratamentos; além disso, essa espécie mos-
trou alta capacidade de rebrota após a roçada
adotada no sistema orgânico. Os cultivares de
milho interferiram na importância relativa de
C. rotundus, indicandoa importância do conhe-
cimento da composição florística e do cultivar
a ser adotado para o bom manejo das plantas
daninhas .

Tabela 2 - Densidade relativa (DeR), freqüência relativa (FeR), dominância relativa (DoR) e importância relativa (IR) das espécies
de plantas daninhas identificadas no experimento

Tratamentos
UFVM 100 AG 1051

Es
pé

ci
es

SA AM1 AM2 AO SA AM1 AM2 AO
DeR 40,29 80,35 47,76 26,65 53,49 66,18 39,48 29,02
FeR 36,00 35,29 28,95 10,64 30,00 34,37 23,53 12,33
DoR 59,57 84,54 51,91 48,31 48,50 50,11 31,64 40,11

Bi
de

ns
pi

lo
sa

IR 45,29 66,73 42,87 28,53 44,00 50,22 31,55 27,15
DeR - 2,26 20,90 19,48 9,30 2,91 28,37 6,77
FeR - 5,88 15,79 14,89 6,67 3,12 26,47 9,59
DoR - 1,13 5,19 4,67 6,36 0,44 6,76 9,04

Ja
eg

er
ia

hi
rt

a

IR - 3,09 13,96 13,02 7,44 2,16 20,53 8,47
DeR 1,19 1,90 1,28 2,01 1,55 0,73 0,47 0,24
FeR 1,00 11,76 10,53 6,38 10,00 3,12 5,88 1,37
DoR 5,85 0,85 4,02 4,93 1,59 0,87 4,03 0,64

Ip
om

oe
a

gr
an

di
fo

lia

IR 9,28 4,84 5,27 4,44 4,38 1,57 3,46 0,75
DeR 16,88 2,15 4,05 16,05 9,69 5,09 5,20 18,14
FeR 20,00 2,94 7,89 21,28 20,00 9,37 8,82 10,96
DoR 22,84 4,24 15,07 20,07 15,90 5,88 18,73 23,56

A
rt

em
is

ia
ve

rl
ot

or
um

IR 19,90 3,11 9,01 19,13 15,20 6,78 10,92 17,55
DeR 3,31 5,00 3,62 8,60 - 10,91 6,62 37,49
FeR 8,00 14,71 13,16 21,28 - 18,75 20,59 16,44
DoR 4,37 2,41 6,03 3,27 - 12,20 10,07 18,69C

yp
er

us
ro

tu
nd

us

IR 5,23 7,37 7,60 11,05 - 13,95 12,43 24,21
DeR 4,42 8,33 22,39 27,22 21,32 18,83 19,86 8,33
FeR 12,00 29,40 23,68 25,54 20,00 44,56 14,70 49,32
DoR 4,77 6,82 17,78 18,74 26,85 31,30 28,76 7,94O

ut
ra

s

IR 7,06 14,86 21,28 23,83 22,73 31,57 21,11 21,86

SA = sem adubação; AM1 = adubação mineral na dose de 150 kg ha-1 da fórmula 8-28-16 + 50 kg de N ha-1 em cobertura; AM2 = adubação
mineral na dose de 300 kg ha-1 da fórmula 8-28-16 + 100 kg de N ha-1 em cobertura; AO = adubação com composto orgânico na dose de
40 m3 ha-1 aplicado sobre a palha 10 dias após a semeadura.
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Tabela 3 - Produção de espigas com palha (PECP kg ha -1) e sem palha (PESP kg ha-1) em função dos diferentes sistemas de
semeadura direta. Coimbra, 2004

Médias seguidas pela mesma letra na linha não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%. SA = sem adubação; AM1 = adubação
mineral na dose de 150 kg ha -1 da fórmula 8-28-16 + 50 kg de N ha-1 em cobertura; AM2 = adubação mineral na dose de 300 kg ha-1 da
fórmula 8-28-16 + 100 kg de N ha-1 em cobertura; AO = adubação com composto orgânico na dose de 40 m3 ha-1 aplicado sobre a palha
10 dias após a semeadura.

Doses e Fontes de Nutrientes
SA AM1 AM2 AOCaracterísticas avaliadas

Produtividade (kg ha-1)

PECP 5.781 b 11.999 a 13.488 a 11.278 a
PESP 3.892 c 7.772 b 9.878 a 7.276 b


